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RESUMO 

 

 

Os discursos sobre a infância e a maneira como tem sido percebida e teorizada ao longo dos 

anos determinam os tipos de ações voltadas às necessidades das crianças e adolescentes, bem 

como são ressignificados os papéis e a função do grupo familiar mediante tais modificações. 

Diante desse processo de definições e redefinições sociais e subjetivas, as crianças e 

adolescentes que têm seus direitos violados dentro de sua família de origem, e que portanto, 

precisam ser retiradas desse convívio para sua proteção, tornam-se alvo das políticas públicas 

e de suas medidas protetivas. O dispositivo de institucionalização da infância passou por fortes 

questionamentos quanto à sua efetividade em garantia de direitos, principalmente no que 

concerne à convivência familiar e comunitária. É assim que por meio do PNAS (Plano Nacional 

de Assistência Social, 2004) é estabelecida uma nova modalidade de acolhimento, o familiar, 

que com as alterações da lei n º 12.010 de 2009 feitas ao ECA (Estatuto da Criança e do 

Adolescente), passa a ser prioritário frente ao acolhimento institucional. As famílias 

acolhedoras são voluntárias e passam por seleção e treinamento realizados pelas equipes 

técnicas dos programas e assim recebem e acolhem em suas casas as crianças e adolescentes 

encaminhadas(os). O objetivo da presente pesquisa foi cartografar os afetos nesse contexto de 

acolhimento que inclui a sociedade na efetivação de uma política pública de proteção. Isso foi 

possível por meio do acompanhamento de duas famílias acolhedoras oriundas de diferentes 

cidades do interior paulista, por meio de encontros, telefonemas, conversas, e de material 

proveniente do Facebook. Dentre os afetos cartografados destacam-se a rivalidade e a 

ambivalência e outros decorrentes de dificuldades, principalmente, em relação ao fim dos 

acolhimentos.  

 

 

Palavras-chave: Acolhimento Familiar; Dispositivo de institucionalização; Afetos; Cartografia. 
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ABSTRACT 

 

The discourses about childhood and the way it has been perceived and theorized over the years 

determine the types of actions toward to the needs of children and adolescents, as well as the 

roles and the role of the family group are redefined through such modifications. In this process 

of social and subjective definitions and redefinitions, children and adolescents who have their 

rights violated within their family of origin, and therefore need to be removed from this 

conviviality for their protection, become the target of public policies and their protective 

measures. The institutionalization of childhood was strongly questioned as to its effectiveness 

in guaranteeing rights, especially in relation to family and community life. Thus, through the 

PNAS (National Plan of Social Assistance, 2004), a new modality of foster care, the family, is 

established, which with the amendments of law nº. 12.010 of 2009 made by ECA (Children and 

Adolescent Statute), it becomes priority against the institutional care. The foster families are 

volunteers and go through selection and training by the technical teams of the programs and 

thus receive and welcome in their homes the children and adolescents sent to them. The 

objective of the present research was to map the affections in this context of foster care, which 

includes the society in the accomplishment of a public policy of protection. This was possible 

through the accompaniment of two foster families from different cities in the interior of São 

Paulo, through meetings with such families, phone calls and conversations, and material from 

Facebook. Among the affects mapped out are the rivalry and ambivalence and others coming 

from difficulties, especially in relation to the end of the foster care. 

 

Keywords: Foster Family; Device of institutionalization; Affects; Cartography. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os passos dados nesse trajeto de construção de conhecimento, que se pretendeu nômade, 

poderiam ser explanados, acolhidos e compreendidos de diversas maneiras. A forma como 

escolhi apresentá-los está atrelada aos fragmentos de minha história de vida, aos momentos 

intensivos desse trajeto em que os afetos decompuseram os passos em uma corrida desenfreada 

ou em uma paralisia contida, à passos ora ordenados, de mansinho pé ante pé, ora 

descomedidos, aos atropelos, em pequenos e grandes saltos, e alguns tropeços.  

Escolho como ponto de partida meus dois anos de idade (aproximadamente), por ter 

sido este, como o considero, um momento de sensíveis mudanças: nesse período fui adotada 

por minha família. Essa diferença acompanha-me desde então, marca-me e me faz olhar a vida, 

as relações entre os corpos, enfim, os encontros, a partir dessa marca, de modo singular. 

Aos quinze anos, quando “descobri” essa história de adoção, fui tomada por uma 

frustração imensa porque tratava-se de algo diferente para o qual eu não tinha explicações ou 

parâmetros. Apesar de todo o choro e confusão, consegui perceber algo importante que já na 

época pareceu-me bom: de qualquer forma, eu tive uma família, tive cuidado e amor. Era uma 

maneira que eu havia encontrado/criado de dar sentido àquele turbilhão de afetos, àquelas 

exceções. O incompreensível era: por que não me quiseram? O que havia dado errado?  E ainda 

também: por que outras(os) me quiseram, e escolheram-me? Em que estavam os erros e acertos 

dessa história? Na época, quinze anos, certa ponta de rebeldia, e agora, mais algumas perguntas 

somadas à vida. 

Meu imaginário guiava minhas perguntas em torno desse “umbigo ainda em flor”2: o 

que constitui uma família? Qual a força dos laços de sangue? Por que algumas pessoas 

abandonam crianças e outras entregam-nas para adoção, e ainda, por que há quem queira e adote 

essas mesmas crianças? Tais questões foram mesclando-se as outras, modificaram-se, 

estancaram, enfim... estiveram em processo, durante anos. 

Foi assim que ao cursar a graduação em Psicologia, deparei-me, no quarto ano com um 

estágio intitulado Laços de amor: adoção, gênero, cidadania e direitos. Logo interessei-me, 

queria realmente saber o que a Psicologia tinha a dizer sobre a prática de adoção de crianças e 

adolescentes: sobre aquele pequeno turbilhão. 

Foi aí que se deu meu ingresso nas leituras e discussões sobre adoção, famílias, crianças, 

e sua relação com as questões de gênero, clínica e psicoterapia. Nesse caminho encontrei muitas 

                                                 
2 Referência à letra da música Prato de flores, de Nação Zumbi, do trecho “seu umbigo ainda em flor vai parar o 

tempo, vai matar a dor de novo”.  
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pesquisas interessantes, livros, dissertações, teses, e percebi que a adoção poderia, inclusive, 

ser uma prática dissidente, no sentido de que contem em si um enfrentamento a certa produção 

de verdades discursivas sobre as famílias. Consegui nomear os preconceitos (meus, inclusive), 

citá-los com referências bibliográficas e tudo! E mais que isso, senti imenso desejo de 

desconstruí-los. E fui desconstruída, desterritorializei-me para retorritarializar-me inúmeras 

vezes. 

Era preciso deixar-me estranhar pelas marcas. 

Lembro ainda de um dia em que cheguei para uma supervisão de estágio, angustiada 

(após uma sessão de psicoterapia) e fiz uma pergunta ao Fernando (meu atual orientador que, 

na época, orientava-me na iniciação científica). Do que me recordo, minha questão naquele dia 

era se os(as) bebês tinham memória, se eu podia, por exemplo, ter gravado uma sensação de 

abandono, de passagem da minha genitora, de seu cheiro e calor, aos da minha mãe, e essa 

ruptura ter se “gravado” em mim de forma negativa, e como resultado, eu enfrentar problemas 

atuais por conta disso (da adoção).  

Sinceramente, não recordo de tudo mas lembro de sua resposta citando autoras (es) e 

teorias enquanto possibilidades, umas diferentes das outras. Ele dizia “tal autor diria que.... Mas 

já tal teoria responderia que…”, e assim ele foi conduzindo-me à um pensamento. Dentre essas 

possibilidades citadas haviam diversas que balizavam por conceitos de abandono, falta e 

traumas. 

Foi o auge quando ele concluiu pontuando que era possível que eu tivesse sido 

atravessada sim, por diversas sensações e que eu poderia, inclusive, ter sentido positivamente 

a diferença no cuidado, no toque, na constância desse novo cheiro, voz e calor. Por que não?  

Não sei se compreendi exatamente o que ele tentava mostrar, mas percebi duas coisas: 

primeira, eu não precisava, necessariamente, subjetivar-me pela falta; segunda: que a Ciência, 

e nesse caso, mais especificamente a Psicologia, poderia ter usos diversos e servir às 

diminuições ou aos aumentos de potência de vida.  

Ou seja, a história é viva, está em construção em um processo em que as memórias e 

sensações vão ganhando sentido, assentando-se com a formação de nossas máscaras: processo 

de subjetivação, o atual em nós. Era possível dar sentido às minhas vivências, por meio de 

teorias que afirmavam uma falta constitutiva e traumas por conta da adoção, ou então encarar 

estas mesmas vivências assentando-me em teorias que afirmam a vida, a valorização das 

diferenças, dos encontros e das escolhas feitas por amor. 

Inevitável não lembrar de Foucault (1977) quando destaca a importância de 

desprendermos- nos "das velhas categorias do Negativo (a lei, o limite, a castração, a falta, a 
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lacuna), que o pensamento ocidental, por um longo tempo, sacralizou como forma do poder e 

modo de acesso à realidade". É preciso preferir "o que é positivo e múltiplo; a diferença à 

uniformidade3". 

Havia então, enquanto psicóloga em formação e recente pesquisadora, uma escolha ética 

a ser feita, inclusive diante da produção do conhecimento. A possibilidade de afirmar a vida, a 

potência dela e os afetos em toda vivência, em toda diferença - mesmo em histórias à princípio 

marcadas pela privação ou pelo abandono, seja por parte do Estado, das famílias e/ou de ambos 

–apresentava- se como coragem ética. 

Compreendi a urgência em produzir trabalhos potencializadores da capacidade de 

afirmação da vida e das diferenças. Isto explicitou- se ali, em um encontro intensivo: os fatos 

sociais podem resvalar por teorias diversas, o que produzirá discursos, verdades e modos de 

subjetivação. A grande questão é: o que se quer promover, o que deixar de rastros pelo 

caminho? Que recados manter nas encruzilhadas, aqueles pontos sensíveis em que nossos 

passos encontram-se com as(os) de outras(os)? 

Assim, no grupo de estágio esse processo de conhecimento teve continuidade, 

organizamos eventos e pesquisamos juntos(as), o que resultou em minha iniciação científica 

(“Os efeitos da matriz bioparental nos processos de adoção de crianças e adolescentes”), e 

desdobrou-se até a presente dissertação. 

 Exposta à possibilidade de deixar-me conduzir pelas marcas do tempo, é que acredito 

que a pesquisa já existia de algum modo, à espera de atualizações.  

Em um dos eventos realizados com o grupo de estágio foi que o tema Acolhimento 

Familiar (modalidade de acolhimento alternativa ao institucional, que ocorre na casa de famílias 

acolhedoras) surgiu de forma mais marcante: nesse momento os primeiros cenários dessa 

cartografia foram avistados. 

Em viagem à uma cidade do interior paulista para participar de outro evento, aproveitei 

e fiz uma visita à equipe do programa de acolhimento em família colhedora de lá. Conversei 

com a psicóloga e com a assistente social, e convidei-as à participarem de nosso evento na 

UNESP sobre o tema. A assistente social aceitou e participou conosco na ocasião, em que 

apresentou o programa relatando um pouco de sua experiência nesse trabalho, e exibindo o 

vídeo de uma das famílias acolhedoras em que contavam um pouco sobre suas vivências. 

Fiquei impressionada com aquela proposta de acolhimento e de novo fui atravessada 

por diversas questões. Por acaso, geralmente tenho carinho pelo que causa- me estranhamento, 

                                                 
3 Excerto extraído da Introdução à vida não fascista. Disponível em:                                                                                                                                                          

http://www.coloquiofoucault2008.mpbnet.com.br/por_uma_vida_nao_fascista.html. 



 

 

15 

por aquilo que tem a ousadia de suportar, em si, a diferença. Nessa altura, no quinto ano da 

graduação e essas novas questões que eu queria muito responder (mais tarde me surpreendi ao 

perceber que, mais relevante do que achar respostas, poderia ser, abrir passagens e criar outros 

questionamentos).  

Era preciso marcar as folhas de papel ainda em branco. Foi assim que, depois de um 

percurso de leituras, elaborei um projeto para o mestrado (de fato, um pouco distinto do que 

hoje resulta), com o intuito de realizar uma pesquisa com famílias acolhedoras, ou seja, com 

famílias participantes de programas de Acolhimento Familiar. 

As questões da pesquisa (sobre as possibilidades de afetos entre as famílias acolhedoras 

e as crianças acolhidas, as motivações, os enrijecimentos discursivos) então, em poucos 

momentos foram estranhas às minhas sensações, e ao contrário, surgiam também delas, dos 

afetos borbulhantes pondo tudo em movimento. Questões que passaram a configurar- se como 

pretensão ética de inventar mundos diante de um tema que guarda sua relevância social no fato 

do Acolhimento Familiar surgir como proposta alternativa ao acolhimento institucional, 

rompendo com aspectos de uma história marcada, por anos, pela institucionalização da infância 

e da adolescência pobre.  

Assim, no encontro entre mim e duas famílias acolhedoras, foi possível adentrar as 

marcas que me compunham desde antes da graduação, aprofundar, ir dando corpo à essa 

existência e criar novas fissuras. Dessa maneira, com o tempo, tal trajetória pode ganhar em 

mim um corpo mais palpável, maior consistência.  

Nessa empreitada, durante algum tempo pensei no que utilizar, em que informações 

históricas trazer e destacar para situar o tema aqui proposto. Ou seja: a quê dedicar a primeira 

parte da escrita? Assim, iniciou-se um processo de tentativa de fazer renascer o objeto despindo-

o de sua anterioridade discursiva que resultou em um exercício de vasculhar o sedimentado e 

buscar inaugurar uma nova estética argumentativa que permitisse dar passagem às 

multiplicidades intensivas desta cartografia. 

Com a intenção de vivenciar e destacar alguns afetos nos contextos de acolhimento 

familiar, pensei em apontar a família e sua historicidade, destacando as funções dentro do grupo 

familiar e suas modificações, o que inevitavelmente levaria à discussão sobre a infância, o 

nascimento do sentimento de amor às crianças (uma discussão também bastante ampla), haveria 

também a possibilidade de destacar as ações voltadas à infância pobre e excluída, como os 

abrigamentos e as políticas de proteção. Percebi que os temas mantinham íntima relação, e nesta 

composição de saberes haveria de encontrar uma forma de escrever sobre. 
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Foi quando retomei a ideia de dispositivo de Foucault, que me possibilitou apresentar a 

composição dessas histórias, destacando alguns entrelaçamentos entre infância, família, Estado, 

pobreza, políticas públicas, bem como situar o panorama do acolhimento familiar e os discursos 

que o compõem.  Estes traços e registros encontram-se na parte 1, em que destaco o acolhimento 

familiar enquanto uma prática composta por linhas de fissura dentro de um dispositivo voltado 

às crianças e adolescentes afastadas(os) de suas famílias. 

Quanto aos afetos, reencontrei-os enquanto conceito, quase “por acaso”. O objeto da 

pesquisa, o tema geral estavam bem definidos mas o que eu queria exatamente da família 

acolhedora, ainda era vago. Eu buscava algo da esfera das relações, mas o que? Era preciso um 

recorte. 

Na graduação já tinha tido contato com autoras(es) da Filosofia e aproximações desta 

com a Psicologia, em especial com a Filosofia da Diferença, o que me levou à Deleuze, Guattari, 

e Espinosa. Foi assim que retomando alguns conceitos e leituras, nesse período, reencontrei-me 

com o conceito de afeto nos escritos de Deleuze, que me levaram até Espinosa novamente, 

tornando-se, este, por fim, por encantamento, um conceito central neste trabalho, que encontra-

se anotado na parte 2. 

A escolha metodológica deu-se de forma curiosa, porque foi preciso mudar para lidar 

com os fluxos e intensidades. Essa mudança continha em si a percepção de que o conhecimento 

é processual e inseparável do próprio movimento da vida e dos afetos que a acompanham, 

portanto, na tentativa de acessar uma dimensão afetiva e acompanhar processos mais do que 

buscar verdades, é que a escolha da Cartografia como método se deu. Esta, enquanto caixa de 

ferramentas, possibilitou uma composição de instrumentos (encontros, fotografias, filmagens, 

telefonemas, gravações de áudios, redes sociais, e dois diários de campo), que contribuiu para 

que não apenas os discursos proferidos fossem acessados, mas também aqueles que ao 

atravessarem as entrelinhas são captados apenas pelas sensações. Era preciso instalar-me sobre 

as próprias linhas do dispositivo. Essa experiência cartográfica tem seus apontamentos 

metodológicos registrados na parte 3. 

   A parte 4 destina-se a apresentar linhas de traçados afetivos do acolhimento familiar 

em que alguns registros fotográficos, trechos dos diários, assim como material proveniente do 

Facebook, são apresentados, com o intuito de produzir, nesse encontro entre a presente 

cartografia e quem aqui se detém, brechas para que a esfera dos acolhimentos, em sua 

composição de afetos, possa ser atualizada e também disparadora destes.  

Os apêndices que seguem são fragmentos dos diários de campo. Por meio dessas 

escritas, a pretensão foi trazer um pouco, ainda que fragmentado, da imensidão intensiva que 
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se compôs ao acompanhar duas famílias em seus processos de acolhimento. Estes diários foram 

compostos em diferentes momentos, com escritas produzidas aos solavancos, às enxurradas, e 

à conta gotas, com lembranças imediatas e outras muito tardias, posteriormente incorporadas. 

 Os relatos ali talvez digam mais de como foi possível perceber e rememorar os 

processos e afetos, do que de uma realidade única, verdadeira e objetiva. Devem ser percebidos 

mais como o espaço onde foi possível grafar e acolher os estranhamentos bem como os aspectos 

mais reconhecíveis que sobrevieram durante esse processo cartográfico.   
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Considerações finais 

 

Acompanhar os processos de acolhimento significou lidar com as famílias e com o 

próprio dispositivo, com suas desterritorializações e fluxos de intensidades que escapavam ao 

plano de organização dos territórios, bem como significou lidar com as intensidades 

experimentadas em nossos encontros, compondo um plano de consistência em que os afetos 

tomavam corpo delineando novos territórios. 

Como foi possível acompanhar, mudanças nas concepções de infância, de família e de 

acolhimento ocasionaram bifurcações no dispositivo de institucionalização de crianças e 

adolescentes retiradas(os) de suas famílias de origem e abriram espaços para novas práticas. 

Assim, o surgimento do acolhimento familiar como uma opção ao acolhimento institucional, 

que passou por fortes questionamentos quanto à sua efetividade na proteção e cuidado das 

crianças e adolescentes, traz para tal cenário de mudanças outras questões. 

Nesse encontro com as famílias acolhedoras, processo em que as intensidades 

compuseram-se, diversos aspectos se evidenciaram, e de modo geral, foi possível notar que, 

modificar uma cultura de acolhimento que tem raízes históricas na institucionalização, bem 

como criar novas medidas de proteção, não são processos simples, pois envolvem-se tensões 

entre a adoção de um novo discurso social (que promove acolhimento familiar e alternativas de 

permanência da criança e adolescente em sua família de origem) e práticas culturais antigas de 

reclusão, sustentadas por diversos estigmas. 

 Assim, com a coexistência entre o atual e o antigo, é importante ter a perspectiva de que 

nessa proposta de participação da sociedade na efetivação de uma política de cuidado e proteção 

de crianças e adolescentes que tiveram seus direitos violados, inúmeros são os afetos que se 

envolvem tanto na produção de novas fissuras quanto na manutenção de antigas sedimentações. 

O afetar-se enquanto família acolhedora promovido por toda a experiência do acolhimento 

provoca no dispositivo deslocamentos. Assim, tais famílias, enquanto propulsoras dessas 

mudanças deparam-se com questões históricas ao comporem o presente dessa prática 

habitando-a com seus corpos, sendo eles atravessados constantemente pelas diversas linhas e 

fluxos. 

O acolhimento familiar caracteriza-se, por um lado, como prática a partir da qual cada 

membro da família constitui um aparato com dimensões nacionais por meio de uma composição 

que abriga como matéria-prima o próprio corpo, e passa por sua compreensão e sensibilidade, 

suas experiências, preconceitos e fantasmas, seus afetos e afecções, enfim: por sua 

singularidade. Enquanto isso, por outro lado, encontram-se ainda outros corpos, crianças, que 
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de desconhecidas passam a ser cuidadas, respeitadas e amadas, em muitos casos. São pequenos 

corpos que trazem igualmente suas marcas, afetos e afecções, e que resvalam por vivências de 

privação de seus direitos. 

 Manter a potência de expansão da vida em uma modalidade de acolhimento como esta, 

considerando o plano dos encontros entre os corpos, seus afetos e desterritorializações, mostra-

se um desafio para todos(as) os(as) agentes envolvidos(as). Realidade complexa com a qual as 

equipes técnicas, responsáveis por cada programa têm que lidar constantemente ao atentar para 

a latitude e longitude dos corpos envolvidos, percebendo-os em sua integralidade. 

Reside aí também a importância de formação continuada de tais profissionais para que 

estejam instrumentalizados(as) frente às particularidades dessa modalidade de acolhida e das 

singularidades de cada pessoa que acolhe, e assim possam lidar com as dificuldades oferecendo 

o suporte necessário às famílias participantes.  

Quando o acolhimento encerra-se e a família acolhedora não pode manter o contato com 

o(a) acolhido(a), ele pressupõe uma espécie de luto em que é preciso fazer um desinvestimento 

da criança enquanto objeto. Portanto, é compreensível que as famílias enfrentem esses 

momentos e manifestem afetos oriundos de tal vivência, porém é preciso lembrar o limite de 

tolerância para a desorientação e a reorientação dos afetos de cada corpo. 

Diante disso, é importante também que as equipes técnicas e a coordenação estejam 

atentas(os) às ações específicas em cumprimento às recomendações para construção de espaços 

de troca de experiências entre famílias acolhedoras (como grupos de apoio, de escuta mútua), 

ou seja, à criação e manutenção de espaços onde tais famílias possam encontrar-se, compartilhar 

suas experiências, medos, inseguranças, êxitos e aprendizados. Espaços que se destinem à 

fortalecimento, acolhida e problematização, onde as famílias possam discutir e desmistificar, 

também junto à equipe, preconceitos e equívocos para que afetos como rivalidade e 

ambivalência não paralisem, mas sejam trabalhados e transformados em potência de vida, em 

acolhimento.  

A expectativa é de que dessa maneira o acolhimento não se torne algo isolado, da esfera 

privada, restrita ao interior das casas, mas mantenha-se como uma prática compartilhada, 

conferindo visibilidade ao que permanece em silêncio, evitando assim ostracismos, equívocos 

e sofrimentos desnecessários. Uma vez que modificar uma cultura de acolhimento passa por 

afirmar novos discursos, fortalecê-los e recriá-los à cada nova experiência, tais momentos 

compartilhados tornam-se de suma importância.  

O acolhimento familiar enquanto proposta que lida com famílias distintas demanda 

ponderar sobre as associações que as relações entre gênero, classe, raça, orientação sexual, etc., 
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têm em nossa sociedade na produção discursiva sobre família e políticas públicas voltadas à 

população pobre. Como foi possível acompanhar, marcadamente, a partir das genitoras das 

crianças acolhidas, a interseccionalidade entre gênero e classe tem contornos específicos que 

nesse contexto geraram preconceitos, ambivalências e culpabilização das mesmas. 

As diferentes famílias que se envolvem, acompanhadas da classe social à que pertencem 

e dos discursos que se engendram e compõem seu processo de subjetivação, enfrentam a 

reativação de preconceitos, ao mesmo tempo em que se expõem ao novo mediante uma prática 

de acolhimento que propicia aos corpos encontros não somente com outros corpos e suas 

histórias, mas também com leis e discursos. 

É preciso assim, não desconsiderar a dimensão dos afetos. Afetação que passa pelo 

ressignificar sua própria vivência enquanto família, os espaços de sua casa com a abertura para 

outro ser e sua história. Abertura à uma vida e à política pública brasileira, que pressupõe ainda 

o contato com profissionais da Psicologia, do Serviço Social, com juízes(as), promotores(as) e 

instituições.  

 Foi possível notar que a previsão de que cada família ofereça acolhimento à uma criança 

por vez, quando não cumprida, gera situações que são, por vezes, manejadas pelas famílias a 

seu favor uma vez que os acolhimentos simultâneos são ressignificados como um meio delas 

afetarem-se menos frente ao término dos acolhimentos, já que, dessa forma, suas casas não 

ficam “vazias”. 

 A prática de adoção de crianças e adolescentes é perpassada por muitos preconceitos, e 

nesse contexto, mesmo as famílias adotantes reproduzem- os por meio de receios diante de uma 

vinculação não biológica que amedronta a ponto de desejarem ocultar desse(a) filho(a) 

quaisquer aspectos de sua história que estejam relacionados às vivências anteriores à adoção. 

Por outro lado, a família de origem das crianças e adolescentes também mantem receios quanto 

à acolhedora, pois no imaginário de muitas delas, tal família, enquanto representante do Estado, 

simboliza uma ameaça.  

Dessa maneira, para as famílias que acolhem, isso representa em diversos casos, a perda 

total de contato com o(a) acolhido(a), uma vez que o acolhimento familiar, muitas vezes tropeça 

em conflitos de ligações e de pertença. Porém, essa realidade, como acompanhamos, pode ser 

modificada passando a família acolhedora à compor a rede de amizades e cuidados de tal 

criança. Trata-se, portanto, de dimensões do dispositivo de institucionalização que ainda estão 

em processo de questionamento e modificação, passando pelas experiências dos corpos e suas 

afetações. 
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 Desse modo a intervenção do Estado, antes caracterizada por sua centralização a partir 

das grandes instituições, agora expande-se pelos territórios, chegando à esfera doméstica por 

intermédio das famílias acolhedoras.  

 Nesse contexto, um desfecho preciso não pode ser almejado uma vez que estamos 

lidando com processos, e não se pretende aqui realizar um juízo de valor quanto ao acolhimento 

familiar, mas apresentá-lo em sua complexidade e inovação, considerando suas fragilidades e 

incongruências. 

 É importante destacar, ainda, que cada família que participa dessa modalidade de 

acolhimento vivencia-o de modo singular, diante da particularidade das crianças e dos afetos 

que desses encontros originam-se. Portanto, não pretendi incorrer em generalizações, mas 

destacar alguns traçados intensivos que se compuseram com o contato com as famílias 

participantes, e desse modo dar visibilidade à essa nova esfera que compõe nosso atual projeto 

de nação frente às crianças e adolescentes. 

As principais diferenças percebidas entre as modalidades de acolhimento institucional 

e em família acolhedora foram, a princípio, em relação à possibilidade de manutenção dos 

vínculos existente no acolhimento familiar, desejo que apareceu com frequência por parte das 

famílias acolhedoras aqui acompanhadas, que após o período de cuidados dedicados às crianças, 

interessam-se pela continuidade da história destas, e mantém carinho por elas. Isso 

representaria, para as crianças acolhidas, uma expansão em sua rede de cuidados e de amizades. 

Porém, como vimos, essa possibilidade esbarra-se, por vezes, na insegurança das famílias de 

origem ou adotante frente à essa vinculação. 

Outra importante diferença reside no fato de que, no acolhimento familiar, o direito à 

convivência familiar automaticamente é assegurado, e o fato das crianças acolhidas serem 

inseridas nas atividades de tais famílias e em sua rede de amizades é um facilitador para que a 

convivência comunitária também se efetive. Essa experiência evita que a criança fique 

dependente em um espaço institucional à espera de que a sociedade se lembre dela, se mobilize 

e desloque-se até tais lugares para visitá-la. As famílias que acolhem fazem essa mediação ao 

cumprirem sua função, assim, as crianças têm mais mobilidade e autonomia em seu contato 

com as demais pessoas, elas não ficam apenas à espera, mas deslocam-se, chegam e saem dos 

mais diversos lugares em companhia de seus/suas cuidadoras(es). 

O acolhimento familiar enquanto uma prática por meio da qual os corpos encontram-se, 

consiste em trocas em que a força para existir e a potência de agir de todas (as) as(os) 

envolvidos(as) podem ser ampliadas ou diminuídas. Assim, quando o acolhimento familiar é 

assertivo, no sentido de garantir o que as crianças necessitam por meio de bons encontros com 
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a família acolhedora, esta por sua vez, também alcança ganhos, que vêm por meio de um sorriso, 

da companhia, do reconhecimento e da clareza de ter realizado um bom trabalho. 

Ou seja, os afetos enquanto passagens intensivas e acontecimentos vitais, que resultam 

desses ganhos, impulsionam-nas a manterem-se em tal prática apesar das dificuldades 

enfrentadas. Considerar esse aspecto é importante uma vez que, em comparação ao ambiente 

institucional destinado aos acolhimentos, a família que acolhe também beneficia-se com tais 

trocas, relação distinta da existente entre funcionários(as) de uma instituição, que em seu local 

de trabalho têm que atender às diversas crianças e adolescentes. 

Diferentemente do acolhimento institucional, portanto, a criança em família acolhedora 

tem o privilégio de entrar em uma relação mais particularizada de trocas afetivas, o que lhe dá 

uma boa condição de desenvolvimento. Ainda que apenas um membro dessa família 

responsabilize-se mais pelos acolhimentos, de modo geral, todos os membros participam e 

envolvem-se com as crianças. Ou seja, há toda uma estrutura de família em função da criança. 

É importante que investigações futuras dediquem-se a acompanhar o impacto do 

acolhimento familiar também para as famílias de origem das crianças e adolescentes 

acolhias(os), à quem também são propostas mudanças a partir dessa modalidade de acolhimento 

com o foco na reintegração da criança à ela. Ou seja, é importante problematizar o que, de fato, 

tem mudado para elas, como percebem essa mediação da família acolhedora e quais são os 

afetos que se esboçam ali, diante das diferenças entre tais famílias e dos discursos que 

perpassam esse contexto.   

Quanto às crianças que passaram por esse processo de acolhimento, é possível também 

maior aprofundamento no que concerne a compreensão de quais os efeitos dessa forma de 

acolhimento em comparação ao institucional, tanto para as aquelas(es) que foram adotadas, 

quanto para as(os) que retornaram às suas famílias de origem. 

Há ainda outra dimensão que pode ser aprofundada por pesquisas futuras, que se 

relaciona às equipes técnicas compostas por profissionais da Psicologia e do Serviço Social, 

que têm que se adaptar à essa nova proposta, bem como em que medida têm sido possível o 

cumprimento das novas exigências a partir dessa fissura no dispositivo de institucionalização. 

Os efeitos do acolhimento institucional são discutidos e acompanhados há mais tempo, 

e por ser o acolhimento familiar mais recente, pairam ainda sobre ele inúmeros 

questionamentos, como por exemplo, sobre o risco que pode existir ao acolherem-se crianças 

com essa descentralização da instituição e consequente proliferação de espaços e de agentes de 

acolhimento. É preciso, portanto, atentarmo-nos para não restarmos cegos por uma visão 
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romântica e ingênua de que não possam existir maus tratos, negligência ou discriminação na 

prática do acolhimento familiar.   

Pudemos notar algumas proximidades entre as duas famílias e aqui destaco, por 

exemplo, o fato de ambas não terem mais crianças pequenas em casa, o que parece ser um 

incentivo à participarem como famílias acolhedoras; com relação à preparação da casa, e aos 

espaços destinados aos registros fotográficos, essa proximidade também se manteve, assim 

como suas principais dificuldades diante do fim dos acolhimentos, o desejo de manterem 

contato com algumas das crianças, e os acolhimentos simultâneos. 

Sobre as limitações dessa cartografia, não foi possível acompanhar acolhimentos de 

crianças maiores de dois anos de idade, tampouco de adolescentes, e além disso, nosso 

acompanhamento das famílias restringiu-se ao período diurno. 

Quanto à diferença dos acolhimentos com relação ao sexo das crianças, além das 

escolhas das cores das roupas e dos brinquedos, aparentemente os afetos das famílias variaram 

mais pela maior ou menor vinculação estabelecida com alguns(mas) dos(as) acolhidos(as), que 

geralmente parecia mais relacionada ao tempo de permanência destes(as) e às vivencias 

possíveis nesse período, do que com relação ao sexo dos(as) mesmos(as).  

A prática do acolhimento familiar é, portanto, uma proposta ousada que contem suas 

complexidades por abrigar em si a capacidade de aumento de potência de vidas, tanto das 

crianças que recebem carinho e acolhimento, quanto da família acolhedora que acompanha o 

desenvolvimento físico, emocional, bem como o processo de fortalecimento destas(es) 

enquanto sujeitos de direitos.  

É preciso, assim, coragem ética e comprometimento para cuidar sem apossar-se, para 

priorizar o bem estar, principalmente, das crianças, e assim, compor uma mudança 

paradigmática que problematiza a institucionalização destas por meio de uma proposta que 

valoriza a dimensão afetiva da vida.
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